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Depois 
necessidade 

u 9 N.º 825 
comecem 

e vi o 

REPRESEN VANTE 

Em Lisboa 

Anibal Crmz 

Correspondentes em Lis- 
boa, Porto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 
nho, Mataduços, Tahoeira, 
Esgueira, Angeja, Fróssos, 
Azurva e Sarrazola (Cacia), 

e eee mae eee 

Fundador: ). J. Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 

  ASSINATUR 
Série de 50 mímeros 
Série de 25 mimeros 
Estrangeiro, 50 números. 
Colônias 
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COBRANÇA 
Prevenimos os nossos assinan- 

tes de Cacia, Sarrazola, Vilari- 
nho, Póvoa, Paço, Alumieira é 
Mataduços, de gue âmanhã, do- 
mingo, vames proceder à cobran- 
sa, agradecendo a todos « ligui- 
dação, para nos evitar mais jor- 
nadas para êsse fim. 
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30800 
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Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

| Redactor e Editor | | 

António da Costa Pinto 
  

Não se restituem quaisquer originais, quer Não se scei 
sejam ou não publicados, | 

Ui «DAREGIÃO 
AMIGOS DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA VÃO EXPÓR 
NAS NOSSAS COLUNAS AS SUAS OPINIÕES SÓBRE 

ALGUNS 

Na intenção de continuar- 
mos na actividade colaborati- 
va regionalista, vão ser arqui- 
vadas nas nossas colunas ae) 

i 
  

  
  

Homens d 
Uma preocupação que ora 

avassala o espírito. dos que 
teem os olhos fitos no futuro, 
é a educação física e moral 
daqueles que hão-de constituir, 
a sociedade vindoura, | 

De facto, é assunto muito 
para ponderar, para os que teem 
aseucargo a Mocidade, a ma- 
neira como orientam a marcha 
dos: sentimentos afectivos e 
morais que se vão mostrando, 
poueo e ponco, aos olhos pers- 
crutadores do educador práti- 
co ou ieórico. 

A influência do meio em 
que o jóvem vive, é um factor 
de capital importância para 
formar O carácter do educan- 
do: assim, a criança que vive 
num meio de perdulários, que 
não foi habituado a deitar, de 
quando em vez, num mealhei- 
ro, alguns centavos do abun- 
dunte que tem ao seu dispôr, 
antes, pelo contrário, dinheiro 
algum lhe chega para satis- 
fazer OS seus caprichos, mui- 
tas vezes de perniciosos resul- 
tados, há-de fatalmente ressen- 
tir-se na sua vida de âmanhã, 
porque, por certo, é raro ter 
ao sen dispôr os recursos que 
dispunham quando amparados 
pelo bastão carinhoso e dedi- 
cado até ao sacrifício, dos pais 
que o idolatraram. 

E, não será infinitimente 
mais agradável, vermo-nos, 
nas ocasiões difíceis da nossa 
vida, amparados pela nossa 
previdência de jóvens, em con- 
traposição a tantos outros que, 
não só não pouparam quando 
pudiam, antes criaram hábitos 
aos quais lhes custa renun- 
ciarêl... 

A educação moderna, se 
tem vantagens no futuro, tem 
inconvenientes grandes quan- 
do não orientada pelas normas 
sensatas e moralizadoras, 

Paralelamente com esta edu- 

AMENTOS A EFECTUAR MELHOR 
  

opiniões de algumas pessoas periores os seus rogos afim-de 
interessadas pelo progresso da serem atendidos. 
Região do Baixo Vouga. E depois disto temos mais, 

Tem sido essa a boa polí: mas muito mais. 
tica dêste jornal, em procurar, Sôbre higiéne é o que se vê 
a melhor maneira de espandir e o que se sabe:—vive-se num. 
e de comentar as diversas opi-| cãos. 
niões acêrca de melhoramen-| . Não há água capaz em mui-! 

  

| Rua da Paz— 
| 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E QPICINAS 

QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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LÁ CHEGAREMOS 

Palavras de Francisco Homem 
Cristo: 

«O grande trabalho do século XX é a 
igualdade económica. Para ai devem ten= 
der desde já os esforços de todos os ho- 
mens que têm cabeça e que têm coração. 
Só os ignorantes se prenúem e se detêm 
com a «rgúcia mesquinha de-que é uma 
utopia o que será o grande facto de âma- 
nhã. Só os parasitas, os mandriões, os 
incapazes, se horrorizam com a ideia de 
buscar na produção e no trabalho os ele- 
mentos da vida. O que não reconhece 
a grandeza e a dignidade da espécie, e é 
não reconhecer a digmdade de si pró- 
prio, pode juigar-se vexado na igualdade 

  

tos que urge satisfazer, dando | tas povoações. 
, das condições produtivas e económicas. 

n 

e Amanhã 
assim luz de publicidade a 
tantas iniciativas simpáticas e 

cação, deve correr a física, 'acarinhado outras com fórçali 
isto é, o desenvolvimento har-: moral, para que o movimento|1 
mónico dos orgãos do corpo regionalista não seja só uma 
humano. 'campanha. de palavras ao 

A criança deve ser vigiada vento... 
nos seus brinquedos, para que! Temos para aí tanta coisa 
O seu organismo não sofra, para fazer e parece nos ser boa 
antes aproveite deles o que política que, nesta época em 
possa contribuir para fazer de- que se distribui tanto dinheiro 
la-um cidadão sadio, útil a si em benefício público, seja lem- 
e aos seus semelhantes. pbrada a velha, mas muito ve-   

Nao há tma fiscalização que A civilização caminha. É preciso que o 
evite a vergonha e o perigo d 

de nascentes, de fontes, de es- 
colas, etc. 

do Baixo Vouga, constante- 
mente visitadas no verão por 
pessoas de fóra, que muito lhe 
apreciam as belezas naturais, dia E não possuem estradas, mas UMa conferência na Sociedade de 

sim parcos caminhos cheios 

e homen obtenha o resultado equitativo e 
- . a justo ds seu trabalho. Lá chegaremos. mundices na via pública, € A justiça, tantos séculos espezinhada e 

nuito principalmente próximo desprezada, afuma-se, enfim. Quem faz 
as grandes revoluções, quein produz os 
grandes cutaclismos, é essa ignorância, 

| essa cegueira, êsse sórdido egoismo, es- 
[sa teimosia ircitante em não aceitar à Muitas aldeias das frêguesias verdade, em repudiar a luz,» 

ea 

CAPITÃO JOSÉ BRANDÃO 
No dia 8 de Abril realizará 

Geografia, de Lisboa, o nosso 

| Nestas despretensiosas pa- 
lavras transparecerá, por certo, 

[a responsabilidade que impen- 
de sôbre a pessoa ou pessoas à 
cargo de quem está a educa- 
“ção moral, intelectual e física 
dos cidadãos de âmanhã. 

Muitas vezes a benevolên- 
cia, por vezes criminosa pe- 
rante a Sociedade, com que) 
muitos encarregados da edu- 
cação da Mocidade orientam 
aquela, é de resultados tão fu- 
nestos, mormente para e edu.| 
cando, que êste não raras 
vezes amaldiçoa a memória 
dos que o guiaram na juven-| 
tude, por se ver a braços com 
uma vida assaltada, a miúde, 

de óbices, que tão funesto. 
lhes são então!!! ... | 

À criança não deve nem 
pode ser rodeada só de cari- 
nhos e benezes sem, de quan- 
do em vez, experimentar ou 
ver com os olhos da sua inteli- 
gência, os contratempos a que 
todos os mortais estão sugei- 
tos, pelas vicissitudes da sorte. 

Eduque-se pois a criança 
sob as normas da moral, da 
egiiidade e da justiça, fazen- 
do-a moral e fisicamente útil a 
si e aos seussemelhantes, pon- 

do-se de parte, quando fôr 
necessário, os sentimentos afe- 
ctivos que levem a caminho 
errado e teremos a consciên- 
cia do dever cumprido, 

Ílhavo, Março 1946 

João de Oliveira.     

'ção dessa estrada se ela é uma 

lha, aspiração dos povos da de aleijões nos seus leitos, que ' 
nossa Região para que se cons-jbem prova quanto interêsse. 
trua a estrada que nos ligue' merece às respectivas juntas | 
aos concelhos da Murtosa e de de paróquia e câmaras muni- 
Estarreja, importantes centros cipais a vida dessas povoações. 
de actividades que muito vi-|. Olhemos com olhos de vêr. 
nham contribuir para o nosso e encontraremos cada vez mais | 
desenvolvimento, se essa viade clara a verdade dos nossos 
comunicação fôsse um facto. 'reparos. 

Cacia, como fiêguesia, é| Por exemplo, Angeja, essa 
uma parcela de importância i nobre fiêguesia que os visi-| 
do concelho de Aveiro. Sômos tantes classiticam de “soberba ! 
mais:—uma partícula gran- de panorama do Baixo Vou 
diosa na vida rural do País! ga», possui ruas que são uma 

Porque será que as fórças |vergonha... e merece que se 
vivas da nossa Região não lhe dê alguns melhoramentos 
lembra ao Govêrno a constru- | dignos da sua posição. 

E se nos voltarmos para as! 
proximidades de Aveiro, en- 
contraremos miuilas e muitas 
coisas mais que são outras 
tantas necessidades a reclam: 
providências, já que se deseja 
alindar ofrontispício da cidade 

Se a missão da imprensa é 

necessidade imperiosa para a 
vida dalguns concelhos e seria, 
ainda, um passo dado a favor 
da linda Práia da Torreira que, 
pelo seu isolamento devido à 
falta de comunicações, se en- 
contra no tradicional maras- 
mo?! interessar-se pela graideza do, 

Ao Govêrno nen: tudo lem-| povo, nós aqui estamos pron- 
bra. tos a tratar dêsses assuntos. 

Compete aos interessados 
fazer ckegar às instâncias su- 

Assim o compreendam aqueles 
que também têm a mais dura 
missão, a maior responsabili- 
dade de atender as causas po- 
pilares. 

Os povos quando pagam 
pesadas contribuições encon- 
tram-se com direito de possuir 
estradas, fontes, escolas, luz e 
outros melhoramentos neces- 
sários à vida moderna. 

Por isso vamos, num dos 
próximos múmeros, iniciar a 
publicação de diversas entre 

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
        

     

    

amigo sr. Capitão José Brandão, 
que dissertará sôbre «O Proble- 
ma de S. Tomé e Príncipev. 

Trata-se dum escritor valoroso 
e oficial do nosso Exército muito 
distinto, que durante muitos anos 
foi administrador da Ílha do Prín- 
cipe, vai apresentar na Sociedade 
de Geografia um trabalho de in- 
terêsse para o império colonial, 
Com os nossos cumprimentos 

ao sr. Capitão José Brandão, 
esperamos o prazer de o cuvir, 
para depois transmitir aos nossos 
leitores a lição da sua conferência, 

"o 

O TEMPO 

Continúa variável. Tanto está 
sol, como chove. 

  

gg 

E António S. Bernardino 
Protésico- Dentista 
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Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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vistas com pessoas de catego- 
ria da nossa Região que à 
causa cívica têm dedicado in- 
terêsse e amôr, cada uma ex- 
pondo, conforme a sua opi- 
nião e a sua terra, quais os 
melhoramentos mais necessá- 
rios a reclamar, espera o Ecos 
de Cacia, que essas entrevis- 
tas venham contribuir para a 
unidade da patriótica família 
regional e sejim o brado de 
engrandecer a sua Terra a fa- 
vor de Portugal!



      

2 ECOS DE «CAIA 

  

RABILSGCOS Carteira Elegante 
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Lei e avbitrio 
  

Há um pequeno drama, 
igual a tantos outros, que che- 

ga a ferir a sensibilidade hu- 
mana, gente por não ter quem 
o desenterre dos cenários dan-, 
tescos em que silenciosamente 
se desenrola, vamos: descrevê- 

-lo neste pequeno artigo. 
Trata-se da pesca fluvial na 

nessa região, cujo peixe colhi- 
do serve como único alimento 
aos pobres que não passam de 
couves cosidas em água, a que 
só por amarga ironia se dá o 
note de caldo. 

Pois não obstante essa misé- 
ria, ainda surge quem crie 
constantes entraves ao único 
luxo a que pode dar-se aquela 
pobre gente: — comer meia 
dúzia de engnias, pescadas 
com o sacrifício duma noite 
fria e chuvosa. 

Agita-se todo num mundo 
de concepções burocráticas e 
fiscais, em completo desacar- 
do com a vida. Há na orga- 
nização administrativa portu- 
guesa uma velha pecha, cul- 
pada duma boa parte do atraso 
económico nacional. Os de 
cima não facilitam, em geral, 
o trabalho de ninguém; tra- 
tam-no como inimigo. E quan- 
to mais Iumilde êle é, mais se 
obstinam em o algemar com 
interpretações de leis e regu- 
lamentos caprichosos e arbi- 
trários. O Estado pouco ou! 
nada se interessa com aqueles! 
que, com o suor do seu rôsto, | 
semeando, cavando, ceifando 
e pescando, procuram alcançar 
com dignidade o pão de cada! 
dia. 

Mas, acima do Estado, po- 
rém, outros poderes, outras; 
fôrças, outros sustentáculos da 
ordem e da disciplina aj 

   

“se levantam. São aqueles que 
julgam tôdas as leis impertei-| 
tas eas modificam, segundo, 
as suas opiniões jurídicas e o 
conhecimento que julgam ter 
das realidades a estrugir a seu 
lado. Nessas missões, a sua 
ferocidade não tem limites. Ar- 
remessam-se de violência em 
violência contra tudo o que 
contende com as plácidas de-, 
gestões dos seus admiráveis, 
mandarinatos. E quanto mais 
pobre é o que solicita, menor! 
é a piedade legítima com que. 
é tratado, esquecendo-se dolo-| 
rosamente que, quando se res-| 
tringe a tm pobre o direito de! 
adquirir meics de viver, se lhe 
cerceiam o pão, a roupa, a 
casa, O médico, o professor, 
os socorros morais, espirituais 
e materiais, tudo quanto exige 
a assistência uo homem civi- 
lizado, mesmo que seja cava- 
dor ou pescador... 

Urge que se saiba onde aca- 
ba a leie onde principia o 
arbitrio. É indispensável que 
se restrinja a faculdade de in-' 
terpretação a todo aquele que 
exerce funções públicas. Le- 
gislar é já de si tarefa dética- 
díssima, tanto ela conteude 
com os inferêsses dos povos, 
com a sua fortima, com a sua 
segurança, com a sua liberda- 
de e com o seu confôrto. Mas 
interpretar o que se legisla re- 
quere tanta serenidade que só 
os espíritos superiores podem   

ANOS 

Amanha, dia 31 de Março, faz 
39 aniversários o nosso assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues da Silva 
(o Salgueiral), natural do Paço e 
considerado industrial de padaria 
em Alcobaça, 
—No dia 1 de Abril, celébra 

51 amos o nosso assinante sr. 
Américo Tavares da Silva, natu- 
ral de Sarrazola e acreditado 
coustrutor civil em Lisboa. 
—Nêsse dia festeja 38 ani- 

versários a sr.º D, Engrácia Pe- 
reira Tavares, espôsa do nosso 
assinante natural de Salreu sr. 
Joaquim Dias Tavares, benquistos 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 1, colhe 

23 primaveras a menina Laura de 
Jesus Moreira, residente na Póvoa 
e sua mãi sr.* Celeste Soares, Í z 
50 anos no dia 4 do corrente, 
respectivamente filha e espôsa do 
nosso assinante sr. Francisco Mo- 
reira, cantoneiro em Cucia, 
—Em 2, passa o aniversário 

do sr, António Diis Lourenço, 
natural do Cabeço de Cacír e 
laborioso industrial de padaria 
na capital, marido da nessa preza- 
da assinante sr.* D. Mabília Si- 
mõ:s Lourenço. 

—Nêsse dia festeja 31 anos a 
sr” D. Maria Luiza Nunes da 
Silva Castro, espôsa do sr. An- 
tónio Duarte Castro, nosso assi- 
nante e Denquisto industrial de 
padaria em Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia 2, passa 
o 31º aniversário da sr.“ D. Clara 
Neves Guimarães, espôsa do sr, 
Victor Guimarães, nosso assi- 
naute e estimado proprietário da 
«Central Reparadora», garage e 
oficina de bicicletas da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, de Avei- 
ro, de cuja casa publicamos um 
anúncio na 4º página e para o 
qual chamamos a atenção dos 
nossos prezidos leitores. 
—Emn3, faz 21 anos o sr. Mário 

Nunes Ferreira, filho do nosso 
assinante natural de Cacia sr, 
Manuel Baptista Ferreira e de 
sua espôsa sr.* Felismira de Oli- 
veira, residentes em Tavarêde 
(Figueira da Fóz). 

— Nêsse dia colhe 23 primave- 
ras a menina Ana Rosa Nunes 
Tavares, filha do nosso assinante 
natural de Angeja e acreditado 
comerciante em Algés sr. Gui. 
lherme Nunes Berbigão e de sua 
espôsa sr.” Rosa Dias Tavares. 

— Em 4, passa o seu aniversá- 
rio a sr“ D. Emília Larangeiro 
da Cruz, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Marcelino da Cruz, na- 
turais de Taboeira e conceituados 
industriais de padaria no Barreiro. 

— Nêsse dia faz 38 anos o sr. 
José Maria Marques Aleixo, ma- 
tural de Angeja, filho adoptivo 
de Sarrazvla e nosso assinante 
em Lisboa. 

— Ein 5, faz 48 anos o nosso 
assininte sr. Nestor Ribeiro de 
Almeida, natural de Angeja e 
residente em Lisboa. 

—Nêsse dia faz 23 anos o sr. 
Cristino Soares de Azevedo, 
natural do Cabeço de Cacía e 
nosso assinante em Lisboa, 

Parabéns aos aniversariantes. 

ES ONES ER OT Tre 

  

  

desempenhar imparcialmente. 
Porque as leis são muitas vezes 
roupa de franceses, na qual 
cada um talha à vontade, é que 
os pescadores Fluviais, os po- 
bres pescadores que labutam 
para comer, queixam-se com 

rendo disciplinar-lhes as acti- 
vidades, não os deixa colher, 
mesmo com sacrifícios, o pei- 
xe para mitigar a fome. 

La Fontaine disse uma coisa 
parecida com isto, sem que 
por isso os mandarins tenham 
deixado de existir. 

Lisboa, 11-3-946 

Alexandre Lima, 

NOVOS ASSINANTES | 
Dignou-se pedir-nos a assina- 

tura dêste jornal o mosso preza- 
do amigo sr. Manuel Simões Dias 
Nobre, estimado proprietário e 
lavrador de Satrazola, 
—O nosso querido redactor 

principal sr, Anibal Cruz, resi- 
dente em Lisboa, enviou-nos a 
lista de três novos assinantes para 
o sEcos de Cacian que o nosso 
assinante sr. Joaquim Pinteus, 
proprietário da «Adega da Caba- 
cinhar, do Largo do Limoeiro, 
9, 10 e 11, dsquela cidade, de 
cujo estabelecimento publicamos 
um anúncio na 4º página e para 
o qual chamamos a atenção dos 
nossos prezados leitores, se di- 
gnou adquirir. São êles os seus 
amigos srs. João Duarte Gomes, 
negociante de peix:; Mancos José 
de Almeida, comerciante, ambos 
de Lisboa; e António Policarpo 
Alves Ferreira, construtor naval 
no Seixal, 

— Entrou para assinante do 
“Ecosm o sr. José Pereira da 
Cruz, estimado proprietário da 
«Pastelaria Ponto Chic», da rua 
8 n.º 569, de Espinho. 
—O nosso amigo sr. Sebastião 

Pereira da Silva, hábil pintor e 
estucador residente na Quinta, 
veio há semanas à nossa redacção 
Inscrever assinante dêste sema- 
mário o seu pai nosso também 
tamigo sr, Manuel Maria da Silva, 
«considerado industrial de padaria 
!em Espaganeira (Coimbra), natu- 
trais de Cacía. 

—Por um postal, o nosso assi- 
nante sr. Augusto dos Santos 
Pereira, empregado na panifica- 
ção de Lisboa, propõe para assi- 
nante do «Ecos de Cacíar o seu 
amigo sr. Alberto Pires de Al- 
meida, estimado proprietário de 
alfaiataria no Largo do Intenden- 
te, 20-22, loja, daquela cidade, 
ambos naturais de Angeja. 

— Por intermédio do nosso 
correspondente em Angeja sr. 
Oldemiro Tavares da Silva, acre- 
ditado barbeiro e alfuiate da Rua 
dos Pinheiros, entrou para assi- 
nante dêste periódico o sr. José 
Nogueira da Silva, abastado pro- 
prietário e lavrador da Rua da 
Cruz, daquela frêguesia; 

Muito obrigados. 

DOENTES 
Retido no leito, tem estado 

grâvemente doente o nosso assi- 
nante e amigo sr. Augusto Luiz 
Marques Peça, acreditado comer- 
ciante e proprietário do tilho 
de Cacía, que graças a Deus vai 
experimentando alguns alívios e 
pelo que fólgamos. 
—É-nos consolador registar o 

completo restabelecimento das 
meninas Ascenção Nogueira Pei 
Xxinho, que sofreu uma emorragia 
sanguínea e é filha do nosso ami- 
go sr. José Maria Simões Peixi 
nho, que: também vai bastante 
doente e de sua espôsa sr.º Ma- 
ria Nogueira da Silva, lavradores 
da Quinta; e Maria Rosa Rodri- 
gues Pereira, que esteve muito 
mal com 2 ufébre tifoider e é 
filha do abastado proprietário e 
lavrador de Cacía nosso amigo 
sr. Manuel Rodrigues Calafate e 
de sua espôsa sr? Maria Rodri- 

  

  

  gues Pereira, 

VISITAS | 
Na Quintã esteve em visita a 

|sua mãi e mais família e pessoas 
de suas Íntimas relações a sr.* 
Gracinda Fernandes Tavares, que 
veio no domingo e retirou na! | : : isegunda-feira e nos informou o, 

tanta amargura de quem, que-| seu marido nosso assinante e! 
amigo sr, Manuel! Tavares, acre-' 
ditado comerciante em Coimbra, 
passar bastante mal desde que 
teve a infeliz sorte duma queda 
de bicicleta na ladeira de Santa 
Clara, ao que então nos referimos. 

Que seja tudo quanto deseja, 
são os nossos ardentes votos. | 

RETIRADAS 

Retiraram de Cacia para For-| 
nos de Algodres, o nosso amigo   

“e assinante sr. Juão Dias de Pi- 

Soldados de Portugal 
Saca ao ombro, chapeu às três 

pancadas, barba feita, bolas en- 
Que Cacia vai subir a um maior | oraixadas, gravata nova, fato do- 

grau de civilização, com a peque- mingueiro, o mesmo que enver- 
na ajuda dos ricos e da muita gava, quando ia à missa ou à 
vontade dos que só tem um tostão; | noitada da festa da santinha pa- 

— Que estudam a montagem! aroeira do lugar, se metia em 
dum Café em Cacia, para quando | pândegas ou se resolvia a falar 
vier o verão. a elite veraneantel com a rapatiga, após a ceis, o 
adoçar os beiços e estar por alijChioo do Bailuco passou pelo 
a papaguear de alegria; meio da rua onde móro, a olhar, 

— Que não há-de faltar Dens| espantado, o casário Inestético 
cow coisa nenhuma, se é verdade o da cidade, Nada se parecia com 
ditado, porque a vontade de comer la sua terra, santo Deus, Aguêles 
traz-nos sempre atrapalhado; carros a andar pela rua sem sas 

— Que o conquistador de Cocia | ber como, aquêles trapos pendu- 
se casu no dia 7 de Abril na |vados à janela que são o pitorês= 
terra da sua noiva querida, semico da capital, aquêle cão rateiro 
nos dizer nada nem se despedir que saiu da cave e correu atrás 
da mocidade folgazã da sua vida; | dele, levando no fucinho quai- 

— Que perto dos Cinco Cami- quer coisa que lhe fez espécie, 
nhos vai ser construido um cam- aquêles trapos medernos das 
po de aviação di-lo para aí certa “vamps» que regressavani do chá, 
gente, sem essas pessoas olharem aquêles.apitos repentinos do si- 
que neste mundo muito se mente; waleiro Já adiante, Na esquina, à 

— Que acham muita piada ao que tôda a gente obedecia, aquê- 
que tenho dito de sobrôlho, agora le barulho infernal desta Lisboa 
recebam os agradecimentos do | grande, tudo isso era até há pou- 

Xico Zarôlho. | €o um mundo desconhecido para 
o Chico do Bailúco, 
Chamarano para a tropa e êle 

veio, coitado. Vieram muitos, 
Deram-live um número ea fura 
da, Raparam-lhe o cabêlo, fize- 

ae b ram-o um soldado e agora, sabe 
” | 4 =) | Deus com que custo, lá se vai 

Necro ogia babituando à tudo, muito embo- 
ra as siúdades não o deixem e 

pi [continem a apoquentar-lhe o Na penúltima semana faleceu tontiço. 
em Lisboa, na rua Prior do Cra- Mas daqui a dias já nem se 
to n.º 62-1.º, a Alcantara, o nosso conhece, o Chico do Bailuco. Já 
conterrâneo e amigo sr. Serafim | and na fistr ução, já vai apren- Sinões Peixinho, proprietário e | dendo os seus deveres de militar, comerciante. O Lilecido, que con i4 sabe que a Pátria lhe fica a 
tava 73 anos de idade, era sócio dever êsse sacrifício, já brinca 
gerente da importante firma da “com os outros que não conhecia 
capital «Peixinho, Ld.n. e, assim, mais e mais, se vai in- 

A tôda a família enlutada envia-| tesrando que é um verdadeiro 
mos os nossos pêsames, homem, pronto a permanecer 

g sempre de atalaia, não vá o seu 
País ser ferido por extranhos eu 
por quem quer que seja que não 
veja na Pátria uma coisa muito 
sua. É as saiidades hão-de acabar 
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Serafim Simões Peixinho 

      

“O Horto Esqueiranse” 
ci de cit também. 

José Ferreira da Silva Quando Amanha lhe derem 
Telef. 239=Esgueira - AVEIRO uma espingarda para as mãos, lhe 

fis destinarem a guarda dum pósto 
Esta casa é especializada tia e se cumpenetre do papel que confecção de bouquets para fu- desempenha, êle sentir se Á sufi- 

nerais, corôas, ramos de noivas cientemente forte para pensar 
etc. etc, Vende as melhores ár- mais no que é ali, e no que res 
vores de fruto. Encarrega-se da presenta, do que aquilo que seria 
formação de jardins e vende tô- se se deixásse deminar pela idéa 
das as plantas para os mesmos, do que tinha deixado e feito antes, 
DER Ane correrem Será então a vez de bemdizer a 

hora de ter vindo assentar praça 
nho e suz espôsa sr.* D. Maria e q que lhe Mepsccalinata PR Amélia de Pinho Mendes Nunes que nunca vira, 
da-Silva, laboriosos industrigis de Mêses decorridos, vêm o licen- 
padaria naquela vila, ciamento. Êle volta para a terra 

NASCIMENTO e já tem pena da tropa, Encon- 
tra a rapariga que o esperou 

No passado dia 19 do corren- sempre, et me dizia he car- 
te deu à luz uma robusta criança tas, umas cartas gatafunhadas mas do sexo masculino a sr“ D Maria sinceras, trata dos papeis e casa, Alice Rodrigues de Oliveira e Entrega-se à labuta e é feliz O 
Sá, estreinosa espôsa do sr. An: Chico do Bailuco cumpriu. Foi 
tónio Dias de Sá, comerciante mm soldado de Portugal. Honra em Lisboa, e filha do nosso con- Ipe seja feita. 
terrâueo de Sarrazola sr, Manuel 
Rodrigues de Oliveira, benquis.| 
to industrial de padaria naquela 

  

    

  

Um caciense alfacinha. 

  

e —— o > 0 + 

cidade. ] ' 1á 
Aos pais e avós os nossos sin.| Fábrica em Cacia 

céros parabéns, | No domingo e terça-feira rea- 

ESTADAS |lizaram-se em Cacía reúiniões para 
  [resolução da cedência dos terre- 

Vindos de Fornos de Algodres, nos, A de domingo foi só dos 
onde são conceituados industriais proprietários e us de terça-feira, 
de padaria, estão em Cacia, o de nianha, entre os Srs, Enge- 
nosso amigo e assinante sr. Ma- nheiros, e de tarde entre êstes é 
nuel Rodrigues Teixeira e sua os lavradores. 
espôsa sr.* D. Deolinda Pereira)  Foi-nos impossível assistir às 
de Pinho. reúniões, mas informam-nos que 

NA REDACÇÃO Os lavradores não tiveram cora- 
gem para sair. 

Estiveram na nossa redacção O prejuizo para a agricultura 
a apresentar-nos cumprimentos, da nossa terra é grande, norque 
finezas que muito ERInesana ac de lavradores ficam sem 
os amigos do «Ecos» srs. Antó-las propriedades que lhes davam 
nio Maria de Almeida, que pagou o milho e víveres e muitos até 
a sua assinatura com o aumento| sem as suas moradias, pelo que 
de 2800 para ajuda do papel elavaliimos o seu desgôsto, mas 
vinha acompanhado de seu nêli- | Caia passará a ser um meio in- 
nho António de Almeida e Silva | dustrial e beneficiada no couiér- 
e do seu amigo sr, Manuel L: pes | cio com o esperado largo desen. 
de Oliveira; José de Matos Car-| velvimento e o lavrador, disso 
valho, Manuel João Alves dalestamos certos, será recompensa- 
Costa, Manuel Filipe Júnior ejdo com rendesos proventos que 
José Maria Marques Carvalhal. depois devem surgir. 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO | 
  

DE M T.DUÇOS e ALÚMIBIRA |, DE FRÓSSOS 

Falecimento. —-Com a idade de 
8L anos, fiecey no dia 26 do 
Corrente na sua casa de Matadu- 
ços, após uma prolongada doen- 
qr a sr.” Maria dos Santos Maia, 
saúdosa e querida espôsa do es- 
timado proprietário e grande ho- 
mem de bem sr. Manuel Gomes 
Ouultier. 

Espôsa honestíssima e mai 
estremosa, a pobreza tinha sem- 
pre nela uma bemfeitora, pois a 
sta porta estava sempre aberta 
para acudir com a sua esmola a 
qualquer necessitado que a ela 
recorresse, 

A sua vida foi sempre de tra 
balho e honestidade, mercê esta, 
pela qual grangeou a estima e O 
respeito de todos que a conhe- 
“ciany, 

E a comprová-lo, era essa mul- 
4idão compacta, que se compri- 
mita em volta do seu cadáver, 
encerrado numa riquíssima urna 
de mogno, aum vai-vem constam» 
te, gente de muitas frêguesias 
em redor, que aqui lhe vieram 
prestar a derradeira homenagem. 
“Era mai amantíssima dos ex de 
srs, D. Maria dos Santos Lou- 
reniça, António Gomes Gautier, 
José Gomes Gautier e Jzaias Go- 
mes Gautier, aus Quais enviamos 
sentidas condolências, aconpa- 
uhando-os na sua dôr, 

No seu funeral, cujo saimentc 
teve lugar no dia seguinte, pelas 
45 30 horas, encorporaram-se al- 

  

   

  

sábado, dia 23, pelas 12 horas, o 

'que à tempo sofria hor ivelmente 

Falecimentos. — Na sun casa da 
von da Igreja, faleceu no último 

sr. António Lopes Cristino, de 72 

unos, viúvo de segundas núpeias, 

de letão. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelo meio dia, para 
o nosso cemitério, encorporando- 
-se nele a Banda Velha União 
Sunjonnense, de S, Jcão de Lov.| 
ve, que executou sentidas mar- 
chas Iinebres; e D sacerdotes, que 
na igrejo celebraram vfícios de 
corpo presente até às 15 horas, 

O acompanhamento era cons- 
tituldo por 165 homens, | 
Prestaram - lhe o derradeiro 

adeus, antes db baixar à campa, 
o seu filho Nareiso e seu genro 
Artur e veio de Lisbon a sua fi- 
ha Mirim, que tambêm beijando 
o endáver de sen pai, lhe deu o 
adeus para sempre, 

Tentou deste funeral a agência 
do sr. Munnel Sindes Dias, da 
tua da Pereira, de Angeja. 

— Também deixou de perten- 
cer no múmero dos vivos no dia 
25, pelrs 18 horas, o mais abas- 
tado lavrador desta fitguesia sr. 
António Nunes Praça, que von- 
tava 70 avos de idade e já há 
muitas semanas se eucontrava de 
emma, 

No seu funeral, que so realizou 
às 9 horas do din 27, envorpora- 
vam-so algumas contenas de pes: 
soas de tôdas as terras cireun- 

sr 

vinda do sr, Manuel Filipe a 
gueira, que no ser sabedor do 
ncontecido, juntamente com o 

seu cunhado sr. Mantel Tavares, 
fizeram condngir e acompanha- 
ram o sinistrado num automóvel 
de praça ao Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, onde recebeu 
o devido enrativo, depois do que 
recolheu no leito em sua casa, 

DE ESGQUEIRA 

Acidente no trabalho. -No túl- 
timo +ábado, dia 23, por volta 
das 15 horas, quando o Invrador 
noseo 

Joré 

carro cariegado de adobos para 
a Ribeira desta Erêguesia, na la- 
deira, paron o carro o pôs-se a 

arrumar os adobos, porque se 
desiquilibrasse, caiu com tanta 
infelicidade no solo sôbre o gado 
que os animais pisaram-no na 
perna direitx, pelo que ficou muis 
to mal tratado, 

sr. Antônio 
condugia um 

conterrâneo 

de Morais 

O sinistrado é irmão do nosso 
respeitável amigo sr. Sebastião 
José de Morais, importante in- 
dustrial de padaria em Lisboa e 
cunhado do também vosso amigo 

". Manuel Filipe, nereditado ne- 
gociante de Aveiro, ambos preza- 
dos assinantes dêste jornal, 

Coioeidin o acidente com a 
go 

Lnimentames o acontecimento 
e fazemos votos por que as me- 
horas que tem experimentado se 
acentuem conforme o sen desejo, 

Partida. — Seguiu para Lisboa 
o nosso prezado amigo e assinans 

DE ANGEJVA 

Falecimento. — Com TI amos de 
idade, faleceu no dia 27 o er, 
José Nunes Berbigão, da rua da 
Pereira, marido da st? Joana 
Nunes Ferreira, pai dos srs, José 
Maria e Marcolino Nunes Berbi- 
gão e das sis, Maria, Rosinda é 
Anália Nunes Ferreira e sôgro 
dos ers. Manuel e Fernando e 
Manuel Nunes da Silva Seta é 
das er.'S Maria o Maria do Cêu 
Nunes Ferreira. 

O seu funsral realizon.eo às 9 
horas do dia seguinte, Na igreja 
3 sacerdotes celebraram missa de 
corpo presente, 

forum constituídos dota turnos 
para pegar às borlas do caixão 
por pessoas de família. 

As salvas com a chave & com 
as toalhas foram conduzidas pelos 
netos do finado ers. Mannel, An- 
dré e Celestino Nunes Berbigão. 

Forum-lhe oferecidos 6 bon- 
quets de flôres naturais é artifi- 
cinis, com sentidas dedientórias, 

A Agência Funerária do er, 
Manuel Simões Dias, da Rua da 
Poreira, forneceu a Inxuosa urva 
e tratou do Funeral. 

Pêsamies aos doridos, ? 
Nado morto. —No din 26, der 

'à luz um nado morto a srà End. 
Hina Nunes da Silva, espôsa do ar, 
Josquim Nogueira da Silva Jú- 
uior, moradores Da rua da Agra. 

Aniversários. —No jnrdim da 
sna existência, colheu 16 foridas 
primaveras no dia 28 do corren- 
te a gailante menina Leontina 

DE SALREU 

Falecimento. — Fulecen, há 
dine, no lugar de Adoa de Cima, 
o at, Joaquim Muiques Afonso, 
solteiro, de 20 anos, 

O seu funeral foi muito con- 
corrido, 

Pêsames à família enintada, 
Procissão de Passos.— Resliza- 

-se uO próximo donmugo, din 7, 
esta inagestosa 6 tradicional Pro- 
cisão, 

Os sermões vatão vontiados a 
um distinto orador, 
Como habitualmente sairá na 

véspera, à noite, du igreja om 
direcção à capela de N. 8. do 
Monte a procissão das velas, 
Tomará parte nesta solenidade 

ia distinta Banda «Visecude do 
Sulreu», bem como a sua ore 
questra, 

Estada,— Esteve aqui uns dias 
to nosso conterrâneo e amigo 
'Revº Antônio da Silva Monta, 
pároco de Santa Comba de Regil- 
de (Felgueiras), —C, 

  

Artista Bordalo 
Está a comemorar-se o cente- 

nário do nascimento de Rafrel 
Bordalo Pinheiro, que foi célebre 
na arte da caricatura e da cerâ- 
mica. Além do descerramento 
“duma lápide na casa onde nasceu 
e duma romagem ao túmulo no 
cemitério dos Prazeres, de Lis- 
boa, o Artista tem sido evocado 
em conferências por altas indivi- te dêsto jornal sv. Luciano de 

Oliveira, benquiste industrial de 
padaria naquela cidade, que aqui 

gumas centenas de pessoas, não 
só daqui, como de todos os lu- 

dualidades intelectuais, vizinhas, 
Rafael Bordalo Pinheiro nas- 

Nunes Nogueira, predileeta filha 
Na igrejn, 6 sacerdotes que se da sr* D. Maria José Nogueira, 

  
gares circunvizinhos. Faziam par- 
te do mesmo 5 padres e 8 lindas 
torôas e 1 bouquet de Tóres arti- 
ficais com as seguintes dedica- 
tórias: 

Itino gleus dz sen marido. 

=Plerua recordação de seu filho Au- 
tónio, espõsa e filhos. 

=Sent da homenagem de seu filho 
José, espõsa e filhos. 

  

=pPerpétua saiidade de seu filho Izaias,' 
espõsa e filhos. 

==Recordação infinda de sua filha Ma- 
ria, espôso e filhos. 

=="Ternos beijus de seus netos Emília é 
Alberto Ferreira Gautier. 

=Último beijo de sua meta Vitória, 
espõso e filho. 

==Uferece sen sobrinho Rodrigo Gau- 
tier e sua cimhada Leopoldina Gautier. 

=Homenagem da Viúva e filhos de 
Manuel Fernendes da Silva. 

Conduzia a chave da urna o sr. 
Manuel da Cunha Ferreira. 

A tôda a família em crépes, 
em especial ao desolado viúvo, 
sr Manuel Gomes Gautier, a 
quem a dôr neste momento avas- 
sala, enviamos sentidos pêsames, 

aconselhando resignação com a 
vontade de Deus. 

O cadáver da boa e santa vê- 
lhinha ficou encerrado em jazigo 
no cemitério de Esgueira 

Do funeral foi encarregada a 
Apência Funerária Capela, de 
Esgueira, cujo proprietário sr. 
Américo Dias Capela, com aque- 
la comprovada competência que 
todos lhe reconhecem, foi quem 
orgauizoue dirigiu o préstito, -C, 

DA PRÁIA DO FAROL 

Trágico acidente marítimo — 
No passado dia 27, pelas 5,30 
horas, é quando numa batera 3 
pescadores procediam À pescu 
das «agulhas», uma volta do mar 
varreu-os fóru da frágil embar- 
eução, tendo perecido o pescador 
Gonçalo Mquinhas, que ão 

conseguiu alennçar terra, 
Salvaram-se o arrais do barco 

José da Cunha e o murílimo, en- 
nhudo da vítima, Alfredo da 
Silva, êste já com os seus recur- 
sos físicos verdadeiramente esgo- 
tados. 

Na próxima semana relalare- 
mos pormenorisadanente o Lá 

gico acontecimento do que fomcs 

primeira Lestemuga ocular, 
Os mutitimos eram de S. Ja- 

cinto ea buteita estã matiieulada 
com o n.º A-ZTOL -J, 0. G. 

  

“ençador 

  
eucorporaram; no préstito, cele- 
braram missa e ofícios de corpo 
presente até às 12 horas, 

Os seus 3 filhos, José, Antônio 
e Manuel, os dois primeiros es: 
tubelecidos no Porto e o último 
aqui lavrador, acompanharam ao 
cemitério o seu tom pai, cude 
le prestaram o último adeus. 

A ngência funsiária do sr, Ar- 
lindo Dias Capela, da Praça-de 
Angejna, Torneceu a riquíssima 
urma e tratou do funeral, ! 

A?s famílias enlutadas, envia. 
mos o nosso profundo sentir, 
acompanhando-as na sua dôr. - 

Doente. —Com uma Infesta 
no rôsto, está muito doente a er? 
D. Rosária Ferreira, espõea do 
nosso bom amigo sr. Adelino Nu- 
nes Ferreira, reformado alfande- 
gário, Deus lhs dê os alívios, | 

Chegada.— Chegou de Lisboa 
no dia 17, Alcides Martius Ro- 
drigues, filho do nosso amigo é 

estimado empregado na panifica- 
ção daquela cidada sr. António 
Martius da Silva Rodiigues.—C, 

  E==a 

DE SARRAZOLA 

Pernilongo de Museu. — Pelo 
Hnusso conterrâneo er, 

Autónio Manuel Sanhudo, foi já 
bá semanas abatido um imilhoreu, 
ave pernilonga mais conhecida 
nosta região por milherengo, que 
tinha na perna direita uma ani. 
lha de alumiviam com a seguin- 
te indienção: «Museum Liegem, 
n.º 139.102». 

  
em 
so amigo sr. Francisco Lopes La- 
rajeiro e mãi e irmã do prezid» 
assinante dêste semanário sr. Ma- 
nuel Lopes Lararjeiro, aprendiz de 
ferreiro e serralheiro, 

SI 

passou nuas senianas junto de 
sua Família. 

Anos.—No din 15 passou o seu 
aniversário natalício o nosso ami- 
go sr. Manuel Nunes dos Santos, 
pelo que lhe enviamos um abra- 
ço de felicitações. — M, D, 

eee 

DE TABOEIRA 
Anos.— No passado dia 21, com- 

  

pletou 47 anos a sr.” Maria Mar- 
ques Laranjeiro e no dia 27 tam- 
bém completou as suas 17 riso- 
nhas primaveras sua filha Alice 
Marques Laranjeiro, empreg da 

Lisboa, espôsa e filha do nos- 

—No dia 26 também comple- 
tou 22 primavesas a simpática me- 
viva Belmira Rodrigues da Silva, 
irmã do assinante dêste jornal sr. 
Acácio Rodrigues da Silva. 

— Completou no dia 29 os seus 
22 auos a sr? Maria Marques 
Gonçalves, espôsa do sr. João Mar- 
ques Calafate. 

— Em 30, completa 51 anos a 
* Maria José Marquês Brptista, 

espôsa do sr. João Domir gos Car- 
valhal e mãi 
“Ecos> srs. Mário e Jusé Marques 
Carvalhal, 

dos assinantes do 

— Tawbém no dia 30 completa 
21 anos a menina Emília Marques 
da Silva, filha do sr Alfredo Dias 

;da Silva e de sua espôsa sr.* Rosa 
Estudas — Está neste Ingar a Marques Baptista 

sr? D. Patrocínia de Albuquer- 

seu marido nosso prezado amigo 

Aos aniversariantes enviamos 
[que, que veio da compauhia de Os nossos par béuns, 

Estadas,— Vindo de Gaia, já 
sr, José Maria Pereira da Silva, aqui está o sr. Lourenço Dias de 
empregado sm Lisboa, | Carvalho, que, como dissemos, ali 

— Tem estado com sens pais e foi a um médico-especialisla de 
innsã neste lugar o er, Francisco Ouvidos, 
Rodrigues Miranda, empregado | — Também aqui está, mas ainda 
na panificação do Barreiro. —C. 'muito doente, vindo da Casa de 

  

Vassouraria Aveirense 
-=DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 
(Diploma de Honra em Exposições 

Nacionais) ê 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

|Siúde de Estarreja do sr. Dr. 
Manuel Maria de Figueirêdo, o 
nosso amigo sr. José Maria Mar- 
ques Guiomar, onde se sujeitou a 
duas melindrosas operações. 

Visitas. — No último domingo, 
visilaram-nos os srs,; Delfim Mar- 
ques Ferreira, José Vicente da 
Silva, Fernando Marques da Silva, 
Armeiim e Menuel K drigues Mi- 
gueis, Ilídio Nogueira de Pinho, 
João . Maria Simões Pinto e João 
Marques de Oviveira,— C, 

da rua dos Pinheiros e “de sen 
marido sr. Geremias Dias Noguei- 
tu, importante comerciante em 
Manãos (Brasil). 

—dJá no dia 23, fez 21 anos o 
sv. Manuel da Silva Amaro Júnior, 
construtor civil desta fibguesia, 

Recebum os aniversariantes os 
noseos sincéros pnrabéna, 

Doente.— Devido a ser ncome- 
tido de um ataque de paralisia, 
encontrasse muito doente o ar, 
Domingos da Silva Pinho, lavra- 
dor da Rua dos Pinheiros, 

Deus o melhore. 
Chegadas . — Vindo da Vila 

Franca de Xira, encontra-se aqui 
desde a última semana o nosso 
amigo sr. Manuel Nogueira da 
Silva, benguisto industrinl de 
padaria naquela vila, 
—Chegeu de Lisboa o sr, Al- 

bérico Fontoura de Lima, eetu- 
cador,—C. 

DE FERMELÁ 
Falecimento. — No dia 22 fale- 

ceu em sua casa, no R beira, o sr, 
João dos Sautos Beirão, de 71 
avos, antigo louvado, 

O seu tuneral, que se realizou 
no dia 23, pelas 9 horas, foi uma 
grande manifestação de pesar. 

Os seus filhos e mais pessoas 
de família ofereceram-lhe 12: lin- 
dos bouquets de flôres. 

Durante o trejecto fizeram-se 2 
turnos para pegar às burlas, que 
ficaram assim constituídos; 

1.º—Artur Baptista Beirão, de 
Canelas; Manuel Marques de Oli 
veira, de Albergaria; Firmino José 
Leite, das Frias; e Manuel Gon- 
galves, do Sobreiro. 

2.º—Manvel dos Santos Beirão, 
Artur dos Santos Beirão, António 
Dias de Oliveira e Joaquim Dias 
Laraigeiro, 

As salvas com a chave do cai- 
xão e com a toalha, foram con- 
duzidas pelos filhos do finado srs, 
José e Jvão dos Santos Beirão. 

A todos os doridos os nossos 
sentimentos. 

Retirada. — Retirou-se no dia 
24 para Lisboa, afim-de ali embar- 
car vo vapor «Malange» com des- 
tino a América, o sr. Daniel Do- 
mingues Piqueira. que val ter com 
seu pai sr. Manuel Domingues 
Piqueira, que se encontra há mui- 
tos anos naquele País, 

Estimamos que tenha uma feliz 
“viagem, — €, 
  

teu em Lisboa a 21 de Março de 
1846. 

  

Joana das Dôres 

Martins Sequeira 

AGRADECIMENTO 

Seu filho, nôra é neta julgam 
ter agradecido a tôdas as pessoas 
que assistiram ao funeral ou de 
qualguer forma lhe testemunha- 
ires a sua amizade, mas podendo 
ter havido qualquer falta, alids 
involuntária, vêm por êste meio 
repará-ia, a todos protestando o 
seu reconhecimento, 

Aveiro, 27 de Março de 1946. 
Artur Sequeira, Rosa dos San- 

tos Guerreiro Sequeira, Maria 
Fernanda Guerreiro Sequeira, 

Hora legal 
Na noite de 6 para 7 de Abril 

próximo, os relógios são adean-= 
tados 60 minutos. E só serão 
atrasados, os mesmos sessenta 
minutos, na nuite de 6 para 7 de 
Outubro. 

Êste ano, segundo se diz, a 
hora de verão apenas terá esta 
alteração. 

    

  

  

e —e—emme 

| Spade ra 
O nosso prezado amigo e con- 

terrâneo sr. Juão Teixeira Benção 
acaba de abandonar os rings do 
pugilismo, após uma série de 
contratos firmados e cumpridos, 

Confessamos que é com pena 
que'vemos o seu afastamento do 
que tantas vezes nos entusiasmou, 

Aoua para todos 
Atenção, senhores Iudustriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dinheiro inúcii nos seus 
Pp: Ços, sem consullarem 

António Duarte Pinto 
ccm 14 anos de prática em pes- 
Qu zis e captações de água, son- 
dagens geológicas, poços artezia- 
nos e pcços para noras descidos 
por AVAJA, 

Não esqueçam: 

ANTÓNIO DUARTE PINTO 
Praça Vasco da Gama 

:=:ESTARREJA =; 

  

 



    

  

ECOS as CASCA 

  

Tudo.o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   Ç Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas : 
Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   

EGONOMIGA” 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

se A 

de :- 

  

Execula todos «s lrabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modervos 

“Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
== AVEIRO — E Sima 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O És M A 
na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 

  

JARDIM DAS MODAS 
RS Ea babe bE REAR Re ERA DOE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

    

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecilos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias.; 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprielário: Telefone 211 
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-PRAÇA- ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

âniónio MM. da Cunha 
(437) CÁCIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra no serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Ran da Répública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngência trata de qualguer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou nruas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre om depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—-ESGUEIRA 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se ida construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com. prontj- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

BE da Cabana 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
ao SA PAi PRI PRA 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA,», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, " 
fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA ; 
Ei) 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 
  

E EE erediro dci tado CD 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida é perfeita em vuleavização de pneus 

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os. lraba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
o     Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores  sisto- 
mas económi | 
cos é mosder- 
nos, Executa ! 
todos os sans 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto A 
dia como do 
empreitada, 
Também fornece furrageris pata ornos antigos para sistenmu moderno. 9 quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros eurem sempre aq antiga é sereditada casa de ; 

JOS DIUVUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

      

  

formos, mouitica 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Bresgo &l. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

  

Er presa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
Mnpressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barboxa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
lratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas folográficas e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Oficioa de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, elc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de s60= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. etc. 31)


	223_1946_03_30_02_16_825_0001
	223_1946_03_30_02_16_825_0002
	223_1946_03_30_02_16_825_0003
	223_1946_03_30_02_16_825_0004

